[image: image1.png][©]:




Boletim Local

                                     Edição 98 - Santos, 21 de outubro de 2005.

Santos mantém posicionamento sobre mobilização

Os auditores-fiscais de Santos mantiveram na Assembléia Nacional realizada nesta quinta-feira, dia 20 de outubro, o seu posicionamento sobre a paralisação/operação-padrão em razão da Medida Provisória nº 258. Os colegas analisaram as novidades no Congresso Nacional e demais informações e rejeitaram a paralisação na semana que vem por ampla maioria (21 votos contra, um favorável e quatro abstenções).

Santos continua acreditando que se deve defender a melhoria do texto da Medida Provisória nº 258, que prevê a fusão dos fiscos, até o término de sua tramitação no Congresso Nacional, pois o relatório do deputado federal Pedro Novais (PMDB-MA) conseguiu contemplar a paridade na Gifa para os aposentados e, entre outras coisas, prever uma Lei Orgânica para os fiscos, o que nos tiraria da vala comum do funcionalismo público.

Treinamento

Além da paralisação, também foi tema de discussão a participação ou não dos auditores-fiscais em treinamentos conjuntos com os auditores da Previdência. O presidente da DS/Santos, Rubens Ribas, relatou aos presentes as informações obtidas com relação aos colegas participantes do curso conjunto em todo o país e destacou que há colegas santistas participando do treinamento em São Paulo.

Por uma margem apertada, 10 votos contra oito, além de oito abstenções, os colegas santistas decidiram que os auditores devem participar do treinamento conjunto. De qualquer forma, solidariamente, acataram por 17 votos o indicativo que prevê a utilização de recursos do Fundo de Mobilização para ressarcir as despesas efetivadas pelos AFRFs, caso precisem devolver os valores relativos às passagens aéreas e às diárias, por não participarem do treinamento.
Reflexão do Dia:

“Volta teu rosto na direção do sol e todas as sombras ficarão para trás”. (Provérbio Chinês)
Entrevista

Antonio Russo Filho

Fiscais estadunidenses em Santos

A pergunta de nº 4 da pesquisa que a DS/Santos está circulando afirma “que os fiscais estadunidenses estão em Santos participando do trabalho de fiscalização das mercadorias que embarcam para os Estados Unidos”. Na verdade, os três fiscais estadunidenses que estão em Santos, em sala cedida pela Alfândega no terceiro andar de seu prédio, não estão fiscalizando mercadorias. Quem explica é o colega Antonio Russo Filho, que concedeu uma entrevista ao Boletim.

Russo é coordenador do Grupo de Interação Cooperativa, formado ainda pelos chefes da DIOPE, DIDAD, EQCEX, EQODI, SEPEA e EQPEA, a partir do acordo de cooperação feito entre a Aduana brasileira e a americana. O grupo define procedimentos e analisa as informações recebidas pelos fiscais estadunidenses acerca dos contêineres considerados como de risco no que se refere a ataques terroristas. Veja a entrevista completa:

Boletim - O que é o CSI e desde quando ele está vigorando?

Russo – CSI é a sigla de “Container Security Initiative”, um acordo de cooperação firmado entre a Aduana brasileira e a americana, voltado para a identificação de contêiner de risco de existência de armas de destruição em massa para a concretização de ataques terroristas. O memorando de intenções foi assinado em maio deste ano e a sua implantação está ocorrendo desde setembro, com a vinda dos três fiscais estadunidenses.

Boletim - O Brasil também tem direito de manter auditores-fiscais em um porto dos EUA?

Russo – Sim, está garantida a reciprocidade de tratamento. Nós optamos inicialmente pelo Porto de Miami, mas até agora isso não está totalmente definido. E os EUA escolheram o Porto de Santos por ele ser o de maior movimento de contêiner da América Latina. Aliás, tivemos informação de que deverá chegar mais um fiscal estadunidense, em função do grande volume de contêineres partindo deste Porto com destino aos EUA, superando a estimativa inicial do grupo americano.

Boletim – Em que consiste o trabalho desses fiscais?

Russo – O trabalho começa nos Estados Unidos, que têm informações antecipadas a respeito das cargas (o manifesto dos navios), via internet, e atende a legislação americana conhecida como “Regra de 24 horas”. Eles ficam sabendo quem está mandando a carga, o número do contêiner, o importador, o navio, os portos de escalas, entre outras informações. Em Washington o programa CSI analisa caso a caso por meio de sistema de inteligência artificial, pontua o risco de cada contêiner. Os fiscais estadunidenses no Brasil consultam os dados do sistema e nos informam quais contêineres consideram necessário passar pelo scanner.

Boletim – Trata-se somente de passar o contêiner pelo scanner ou há verificação física?

Russo – No programa CSI há previsão de fiscalização não intrusiva e quem faz o trabalho de passar o material pelo scanner somos nós. Os fiscais dos EUA apenas fornecem as informações sobre a carga e nós cuidamos de todo o resto, inclusive da logística para viabilizar o escaneamento. Não há qualquer ingerência em nossas atividades e prerrogativas.

Boletim – Dos contêineres que passam por Santos diariamente quantos estão indo para os EUA? Nesse universo, quantos já foram considerados de risco de terrorismo?

Russo – Diariamente são informados no sistema de manifesto americano de 200 a 300 contêineres indo para os Estados Unidos ou Canadá com escala em porto dos EUA. Até o momento tivemos, diariamente, apenas um ou dois contêineres que eles apontaram como de risco potencial, mas nenhum caso concretamente suspeito.
Boletim – O que a Aduana brasileira ganha com esse acordo com os Estados Unidos?

Russo – O porto passa a ser certificado como CSI e isso é bom para a economia nacional. Inclusive, os exportadores ganham garantia de desembaraço de suas mercadorias com prioridade nos Estados Unidos. Para nós da Receita, esse acordo bilateral, é também válido no sentido de obter informações para fins de fiscalização aduaneira. Uma empresa da qual eles desconfiam, pode também ser alvo de nossa fiscalização. A suspeição deles alimenta o nosso cadastro de risco aduaneiro.
Auditores-fiscais têm até hoje para responder pesquisa

A diretoria da DS/Santos quer saber a sua opinião sobre alguns temas relacionados ao dia a dia de trabalho, seja na Delegacia da Receita Federal, seja na Alfândega, e em razão disto circulou ao longo desta semana uma pesquisa de opinião para detectar as principais preocupações dos colegas.

Hoje, sexta-feira, dia 21/10, é o último dia para responder à consulta. Um funcionário da DS/Santos passará nos locais de trabalho dos auditores para recolher o envelope com as respostas, o qual não precisa ser identificado.

As respostas serão tabuladas e nortearão a reunião que a DS terá com os administradores locais, bem como servirão ainda para determinar a política sindical da DS em benefício de nossa categoria.

A pesquisa abrange assuntos polêmicos, como o carrossel e o rodízio, na Alfândega, e ainda o nível de satisfação com a avaliação de desempenho dos colegas para fins de pagamento da Gifa. A DS procurou saber também como está a relação dos chefes com os colegas e apresentou outras questões. Não deixe de responder, fazendo valer, assim, as suas considerações e opiniões.

Unafisco Saúde e Unimed

 Unafisco Saúde está procurando um novo parceiro para substituir a Aliança Unimed nas localidades onde o plano dos auditores-fiscais não tem rede credenciada própria. A informação consta na edição nº 1986 do Boletim Informativo da DEN, de 18 de outubro.

Como a rede credenciada em Santos e região é considerada insuficiente, vimos utilizando os serviços da Unimed. De acordo com o Unafisco Saúde, os associados não precisam se preocupar, pois está sendo garantido todo o atendimento que se fizer necessário, seja negociando diretamente com os prestadores de serviço ou com reembolso integral, caso o atendimento seja negado.

Até que a situação seja normalizada, para obter qualquer orientação a respeito dos procedimentos que garantam o atendimento, os associados devem recorrer ao Unafisco Saúde pelo 0800-7222-388, ou, em horário comercial, pelos telefones (61) 3218-5204 e 3218-5206.

Expediente: publicação produzida pela diretoria da DS/Santos, biênio 2005/2007. Secretário de Comunicação: Wellington Clemente. Jornalista e editora: Kelly Carlisano (MTb: 29.279).
